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  A figura do irmão Carlos de Foucauld (irmão Carlos de Jesus) sempre exerceu grande fascínio sobre muitos cristãos (e não cristãos). Com a vida, a ponto de sacrificá-la, ele testemunha sua fé no Senhor pobre e misericordioso e seu amor total aos menores dos irmãos.


  Diversas associações de fiéis, comunidades religiosas e institutos seculares lembram seu testemunho de vida e seus ensinamentos espirituais.


  Irmão de Foucauld escreveu muito: reflexões, ensinamentos, cartas, tudo fruto de longas meditações sobre a Palavra de Deus. Sua mensagem espiritual nasce da imitação radical de Cristo pobre e obediente à vontade do Pai. O centro de sua espiritualidade é o culto à Eucaristia e ao Sagrado Coração de Jesus.


  Seu amor à Eucaristia se exprime no transcorrer longas horas, de dia e de noite, ajoelhado em oração diante do Sacrário. Ele crê firmemente que é por meio da presença de Jesus na Eucaristia que acontece a santificação dos que não têm fé em Deus. É do Senhor Jesus que ele aprende a ser pequeno irmão universal, e é junto ao Sacrário que encontra a força para ser caridoso para com todos. Quer levar o amor do Senhor às pessoas que lhe estão ao redor, gente que vive na miséria e que desconhece a Deus. Deseja “fazer o bem às almas. Não com a palavra, mas com a oração, com a oferta do Santo Sacrifício, a penitência, a prática da caridade”.


  O irmão Carlos está convencido de que a paixão e morte de Jesus Cristo na cruz testemunham a concretude do seu infinito amor pela Igreja e por todos os homens, pelos que têm fé e pelos que não a têm. A vida do Filho de Deus é vista como vida crucificada, doada inteiramente. O sofrimento com Cristo na hora de sua doação total não apenas torna puro e santo quem crê, mas principalmente o torna participante da obra de santificação, seja dos que têm fé, seja dos que não acreditam. Contemplando e aderindo ao Cristo, que se doa totalmente por amor aos homens, o cristão sente-se impulsionado a responder com o mesmo gesto radical de doação, na concretude do dia a dia.


  Vida e itinerário espiritual


  Carlos de Foucauld nasceu em Estrasburgo, na França, em 15 de setembro de 1858, numa família nobre e profundamente cristã. Em 1876, se alistou no exército, e frequentou a Academia militar de Saint-Cyr. Transcorreu a juventude no ceticismo religioso e no positivismo, a ponto de perder a fé. Assim ele se exprimiu sobre esse pe­ríodo: “Eu me afastava cada vez mais de ti, Senhor. A fé desapareceu de minha vida”.


  Em 1882, deixou o exército e se instalou na Argélia, para explorar o Marrocos. Estudou árabe e hebraico.


  Enquanto me encontrava em Paris e programava minha viagem para Marrocos, me encontrei com pessoas muito inteligentes, muito virtuosas e muito cristãs. E dizia a mim mesmo que talvez essa religião não fosse tão absurda. Ao mesmo tempo, uma graça interior extremamente forte me chamava. Comecei a ir à igreja, sem crer. Aí me sentia bem e fazia esta prece estranha: “Meu Deus, se vós existis, fazei que eu vos conheça...” Veio-me então a ideia de que devia instruir-me sobre essa religião, na qual talvez se encontrasse aquela verdade pela qual me angustiava... Procurei um padre instruído que me desse alguma informação sobre a religião católica... O sacerdote (padre Huvelin, ndc), tornou-se meu confessor e meu melhor amigo, nos quinze anos que se passaram a partir daí.


  Em outubro de 1886, entrou na igreja de Santo Agostinho, em Paris, para solicitar ao padre Huvelin lições de religião. Padre Huvelin lhe pediu, então, que se confessasse imediatamente e fizesse a comunhão. E assim aconteceu a conversão, aos vinte e oito anos. Decidiu, em seguida, dedicar completamente a própria vida a Deus:


  Não apenas acreditei que havia um Deus. Com­preendi que não podia fazer outra coisa senão viver por ele. A minha vocação religiosa brotou na mesma hora da minha fé. Deus é tão grande! Existe tanta diferença entre Deus e tudo o que não é ele!...


  Durante uma peregrinação à Terra Santa, Carlos decidiu tornar-se monge e entrar no mosteiro trapista de Nossa Senhora das Neves. Desejava imitar a pobreza e a vida oculta de Nosso Senhor Jesus em Nazaré.


  Depois de alguns meses de noviciado trapista, dirigiu-se ao priorado de Akbés, na Síria, à procura de vida mais austera. Em seguida, transferiu-se para Nazaré, junto ao mosteiro das Clarissas. Ali, durante três anos, trabalhou como doméstico.


  Em 14 de abril de 1900, por ocasião de um retiro, decidiu tornar-se sacerdote. Foi ordenado padre na diocese de Viviers, na França, em 9 de junho de 1901, aos quarenta e três anos.


  Em 28 de outubro de 1901, o irmão Carlos de Foucauld chegou a Beni-Abbés, no Saara, para viver vida de oração e adoração. Mas logo sentiu que o Senhor o impelia a passar da vida contemplativa para a vida ativa.


  Sua vocação apostólica o levou a estabelecer-se na zona de Tamanrasset, no extremo sul do Saara, onde moram os nômades muçulmanos Tuareg. O irmão Carlos estudou a língua tamahaq e traduziu os santos evangelhos para o tamahaq. Dedicou-se ao apostolado dos mais pobres e abandonados e ao anúncio da Palavra de Deus, em particular do Evangelho.


  Vocês me perguntam qual é a minha vida. É uma vida de monge missionário fundada sobre estes três princípios: imitação da vida oculta de Jesus em Nazaré, adoração ao Santíssimo Sacramento exposto, morada em meio aos povos infiéis mais esquecidos, fazendo tudo o que é possível para a conversão deles.


  Sentiu, nesse período, que o Senhor o chamava para dar início a uma nova família religiosa, centrada no Evangelho, na Eucaristia e na vida apostólica: os Pequenos Irmãos do Sagrado Coração de Jesus. Pensava também na fundação das Pequenas Irmãs do Sagrado Coração.


  Na tarde de 1° de dezembro de 1916, ao ser morto por um bando de assaltantes de passagem, realizou-se um dos seus maiores desejos – imitar o Senhor até o fim: “O nosso aniquilamento é o meio mais poderoso que temos para nos unirmos a Jesus e para fazermos o bem às almas”.


  Em 13 de novembro de 2005, na basílica vaticana, o irmão Carlos de Foucauld foi proclamado bem-aventurado. Então, o papa Bento XVI, no final da solene celebração, disse sobre ele:


  Ao longo de sua vida contemplativa e escondida em Nazaré, Carlos de Foucauld encontrou a verdade da humanidade de Jesus, e nos convidou a contemplar o mistério da Encarnação. Nesse lugar, aprendeu muito do Senhor, a quem ele queria seguir na humildade e na pobreza. Descobriu que Jesus, vindo para partilhar a nossa humanidade, nos convida para a fraternidade universal, que Carlos viveria mais tarde no Saara, e ao amor de que Cristo nos deu o exemplo. Como sacerdote, ele colocou a Eucaristia e o Evangelho no centro de sua existência, as duas mesas da Palavra e do Pão, fonte da vida cristã e da missão.


  Os breves pensamentos a seguir querem atestar como era grande o desejo que o irmão Carlos de Foucauld nutria de se configurar, o mais possível, ao Senhor, especialmente na oferta total da vida por ele e para a santificação de todos os homens.


  Pense que você deve morrer mártir, despojado de tudo, estendido por terra, nu, irreconhecível, coberto de sangue e ferimentos, violenta e dolorosamente assassinado... e tenha o desejo de que isso aconteça hoje!... Para que eu lhe conceda esta graça infinita, seja fiel e vigilante ao carregar a cruz.
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